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Colatina, 22 de dezembro de 1.998. 

MENSAGEM N.º 063/98 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Nesta oportunidade estamos· endereçando a Vossa 
Excelência o projeto-de-lei que "Cria a Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento 
Ambiental - SANEAR" absorvendo as atribuições e responsabilidades do Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto - SAAE e do Serviço Autônomo de Meio Ambiente e Limpeza Urbana - SAMAL. 

A proposta da administração ao ·criar a Companhia é 
partir para a modernização do órgão responsável pelos serviços de abastecimento de água, esgotos, 
coleta, tratamento e disposição do lixo e meio ambiente, no sentido de que adquira maior autonomia 
administrativa para tomar os serviços auto-suficientes e de melhor qualidade para a população. 

Com a criação da Companhia Colatinense de Meio 
Ambiente e Saneamento Ambiental ocorrerá a extinção das Autarquias que hoje tem a competência para 
gerenciar os serviços de água, esgoto, coleta, tratamento e disposição do lixo e meio ambiente, 
concedendo-se à nova Companhia todas as atribuições e responsabilidades pertinentes aos citados 
serviços, que terá caráter de exclusividade. 

Todas as condições de funcionamento da Companhia 
Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental serão estabelecidas em estatuto próprio, dado o 
novo regime jurídico da empresa, cujos termos serão submetidos a aprovação dessa Egrégia Casa. 

As questões básicas e essenciais para criação da 
Empresa estão claramente expostos no projeto-de-lei incluso, estando nele definido destino do patrimônio, 
servidores, encargos e passivo :financeiro das autarquias que serão extintas a partir do surgimento da 
Companhia, razão que nos leva a não tecer maiores considerações sobre a matéria. 

Isto posto, requeremos seja providenciada por V. Ex3 o 
encaminhamento da matéria sob comento ao poder de deliberação do Excelso Plenári~~b{) apreciada 
e votada em regime de urgência. · ~ 

Exmº. Sr. 
Dr. Álvaro Guerra Filho 
DD. Presidente da Câmara Municipal 

de Colatina 
NESTA. 

Av. Ângel9 Giuberti, 343 - Bº Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 -TELFAX: (027) 722-5740 
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Na certeza de que V. Exª e os ilustres pares 
compreenderão a importância da criação da Companhia Municipal que cuidará do abastecimento de água, 
esgoto, coleta, tratamento e disposição do lixo e meio ambiente, em termos de desenvolvimento para o 
Município, esperamos contar com o apoio imprescindível de todos os membros, votando a matéria na 
íntegra. 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - Bº Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 -TELFAX: (027) 722-5740 
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PROJETO-DE-LEI Nº 

Cria a Companhia Colatinense de Meio Ambiente e 
Saneamento Ambiental - SANEAR 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do Espírito 
Santo, no uso de suas atribuições legais, Aprova: 

Artigo 1 º - Fica o Poder Executivo autorizado a criar na forma da Lei a Companhia Colatinense de Meio 
Ambiente e Saneamento Ambiental - SANEAR, com sede e foro no Município de Colatina. 

Artigo 2º - A Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental tem por objetivo o 
planejamento, a execução e a transferência de tecnologia de todo o serviço de saneamento 
ambiental do Município de Colatina, compreendendo os imprescindíveis a população de 
água, esgotos, coleta, tratamento e disposição do lixo e meio ambiente, com exclusividade. 

Artigo 3º - A Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental absorverá as 
atribuições e responsabilidades do Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE e do 
Serviço Autônomo de Meio Ambiente e Limpeza Urbana - SAMAL criados pelas Leis n. ºs 
1.820/67 e 3.477/89 e fixadas na legislação complementar. 

Artigo 4° - Face a criação da Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental ficam 
extintas as atuais Autarquias Municipais - SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto e 
- SAMAL do Serviço Autônomo de Meio Ambiente e Limpeza Urbana. 

§ 1º·-

§ 2º -

Os bens patrimoniais móveis e imóveis das autarquias, objetos da extinção, ficam 
incorporadas a nova Companhia. 

Os encargos e os passivos financeiros e trabalhistas, os débitos existentes provenientes dos 
encargos sociais do SAMAL do Serviço Autônomo de Meio Ambiente e Limpeza Urbana 
poderão ser absorvidos pelo Município, incorporando esses débitos na dívida externa geral 
do Município e os do SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto poderão ser absorvidos 
pela nova Companhia. 

Artigo 5º - O pessoal do quadro próprio das Autarquias extintas e do Município que se encontram 
prestando serviço nas mesmas, e que forem aproveitados pela nova Companhia, integrarão 
o quadro da mesma, respeitados os direitos adquiridos. 

§ 1 º - O aproveitamento de que trata o caput do artigo será feito mediante processo de avaliação. 

§ 2º - Aos servidores não absorvidos pela nova Empresa será concedido o direito de optar pelo 
ingresso no quadro do Município ou pela adesão ao programa de demissão incentivada. 

Artigo 6º - A Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental será administrada por 
um Presidente e um Diretor Operacional e um Diretor Administrativo Financeiro, com as 
atribmções e competências estabelecidas, nomeados pelo Prefuito ~ 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - Bº Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 -TELFAX: (027) 722-5740 
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§ 1 º - Os cargos de Presidente e Diretores somente poderão ser exercidos por profissionais de nível 
superior, com comprovada atuação na área. 

Artigo 7º - A Companhia poderá celebrar convênios e contratos com pessoas fisicas e jurídicas de direito 
público ou privado. 

Artigo 8º - Após a implantação do Plano de Cargos e Salários da Companhia não será permitida a 
transferência de servidores de outros Órgãos, exceto cedido sem ônus para a mesma. 

Artigo 9º - O Poder Executivo instalará uma Comissão com objetivo de tratar das matérias referentes a 
material, bens móveis e imóveis no prazo de trinta dias a contar da data da publicação da 
presente Lei e proverá para que os serviços oferecidos a população não sofram solução de 
continuidade durante todo o processo da criação da nova empresa. 

Artigo 10 - O Estatuto da Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental terá que 
ser submetido à Câmara Municipal no prazo de até sessenta dias a contar da publicação 
desta Lei. 

Artigo 11 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Colatina, etc., etc.,~··········································· 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - Bº Esplanada - Colatina/ES 
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LEI NQ 3.477, DE 25 DE SETEMBRO DE 1 989. 

Dispõe sobre a criaçao do serviço Aut~nomo do 
Meio Ambiente e Limpeza Urbana e d~ outras 

·. provid~ncias: 

~ Faço saber que a C~mara Municipal de Cola ti 
na, do Estado do EspÍrito ~~nto, aprovou e Eu sanciono a seguinte Lei: 
Artigo lQ - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a criar o SERVIÇO AUTÔNO 

MO DO MEIO AMBIENTE E LIMPEZA URBANA (SAMAL), entidade aut~rquica,com 
personalidade jurÍdica pr~pria, sede e foro na cidade de Colatiná, 
dispondo de autonomia administrativa e econ~mico-financeira, na forma 
desta Lei e da Legislação a ela pertinente. 

Artigo 2Q - O SAMAL exercer~ a sua atuação em todo o MunicÍpio de Colatina, comp~ 
tindo-lhe com exclusividade: 

Artigo 3Q -

a) estudar, projetar e executar, diretamente ou mediante contrato com 
organizações especializadas em engenharia sanit~ria e ambiental, as 
obras e se~viços relativos ~ construção, ampliação e/ou remodelação ' 
dos sistemâs de limpeza p~blica, coleta e disposição final dos resÍ 
duas s~lidos urbanos; 
b) atuar ~orno ~rgão coordenador, executor e fiscalizador dos conve 
nios, acordos e contratos firmados entre o MunicÍpio e os ~rgãos fed~ 
_rais, estaduais e de outros municÍpios, para a realização de estudos, 
projetos e obras de construção, ampliação e ou remodelação dos servi 
ços p~blicos incluÍdos no ~mbito de sua compet~ncia; 
c) operar, manter, conservar e explorar, diretamente, os serviços de· 
limpeza p~blica, coleta e destino final dos resÍduos s~lidos urbanos; 
d) lançar, fiscalizar e arrecadar as tarifas e taxas dos serviços de 
limpeza p~blica e as taxas de contribuição que incidirem sobre os imo 
veis be.neficiados com tais serviços; 
e) exercer quaisquer outras atividades relacionadas com o sistema p~ 

blico de resíduos s~lidos urbanos, compatíveis com as normas e. legi~ 
lações gerais e especÍficas a ele concernentes. 
Al~m da compet~ncia exclusiva descrita no artigo anterior, o SAMAL t~ 
r~ a atribuição de promover a articulação com as demais instituições' 
integrantes dos Sistemas Estadual e Nacional do Meio Ambiente, confor 
me Lei Federal nº 6.938/81 e Decreto nº 88.351/83, visando ao cumpr~ 

mente de suas determinações, em especial para: 
a) auxiliar na fiscalização permanente dos recursos ambientais, visa~ 
do ~:~~mpatibilização do desenvolvimento econ~mico com a proteção do 
meio ~mbiente e do equilÍbrio ecol~gico; 
b) colaborar na proteção das ~reas representativa's de ecossistemas e 
na implantação, nas ~reas crÍticas de poluição, de um sistema perm~ 
nente de acOIDPanhament~ loca1' de qualidade ambiental; 

PMC - GAPRE 16.00 - 5.000 Folhas - 02/8!1 - Comprcnsa 
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c) identificar e informar aos ~rgãos e entidades dos Sistemas 
dual e Nacional do Meio Ambiente sobre a exist~ncia de areas 

d:s, ou ameaçadas de degradação, propondo medidas para sua 
çao; 

Esta 

degrad~ 

recuper~ 

d) manter um atualizado invent~rio ecol~gico do MunicÍpio, visando a 
informar e facilitar a ~tuação dos ~rgãos e entidades dos Sistemas Es 
tadual e Nacional do Meio Ambiente, incluindo as reservas naturais, 
as ~reas de proteção ambiental, os recursos hÍdricos, o ar e o solo; 
e) promover a participação ativa do cidadão e da comunidade na defesa 
do meio ambiente e colaborar no desenvolvimento de programas de educa 
ção ambiental. 

Artigo 4Q - O SAMAL ter~ Quadro Pr~prio de Servidor.es e ser~ administrado por um 
Diretor, de prefer~ncia engenheiro civil, com experi~ncia no setor,n~ 
meado pelo Prefeito Municipal. 

§ lQ - Poder~ o MunicÍpio entretanto, contratar a administração do SAMAL com 
uma organização oficial especializada em engenharia sanit~ria, como a 
Fundação Serviços de Sa~de P~blica, ou ~rgão similar. 

§ 2º - Incumbe ao Diretor ou, no caso do par~grafo anterior, ~ entidade admi 

§ 

nistradora, representar o SAMAL ou promover-lhe a representação em 
juÍzo ou fora dele. 

JQ - Poder~, ainda, o MunicÍpio firmar contrato de assistencia t~cnica e 
administrativa ao SAMAL com uma das organizações previstas no § lº 
deste artigo, mantida neste caso a compet~ncia do Prefeito Municipal 
para nomear o seu Diretor . 

mo Artigo 5Q - O patrim~nio inicial do SAMAL ser~ constituÍdo de todos os bens ,. 
veis e im~veis, instalações, tÍtulos, materiais e outros valores pr~ 
prios do MunicÍpio, atualmente destinados, empregados e utilizados no 
sistema p~blico de coleta, transporte. e destino final dos resÍduos 
s~lidos urbanos, os quais lhe serão entregues sem qualquer onus ou 
compensaçao pecuniaria. 

Artigo 6Q - A receita do SAMAL provir~ dos seguintes recursos: 
a) de toda arrecadação tribut~ria e remunerações decorrentes ·diret~ 
mente dos serviços de lixo, tais como: taxas e tarifas referentes a 
prestação dos serviços de coleta, transporte e disposição final dos 
resÍduos '.s~1i:dos_ urbanos; 
b) das taxas de contribuição que incidirem sobre os im~veis benefici~ 
dos pelos serviços de limpeza p~blica e coleta de lixo; 
c) da subvenção que lhe for anualmente consignada no orçamento da Pre 
feitura, cujo valor não ser~ inferior a 5% (cinco) por cento da qu~ 
ta devida ao Mun~e~Fundo de Participação do' MunicÍpio'; 

PMC - GAPRE 16.00 - 5.000 Folhas - 02/s, - Comprensa 
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d) dos auxÍlios, subvenções e cr~ditos especiais ou adicionais que 
lhe forem concedidos, inclusive para obras novas, pelos Governos Fe 
deral, Estadual e Municipal ou por organismos de cooperação interna 
cional; 
e) do produto dos juros sobre dep~sitos banc~rios e outras rendas p~ 
trimoniais; 

f) do produto da venda de materiais inservíveis para o SAMAL e da 
alienação de bens patrimoniais que se tornem desnecess~rios aos seus 
serviços; 
g) do produto de cauçoes ou dep~sitos que reverterem aos seus cofres 
por inadimplemento contratual; 
h) de doações, legado~ e outras rendas que, por sua natureza ou fina 
lidade, lhe devam caber. 

Par~grafo Õnico - Mediante pr~via autorização do Prefeito Municipal, poder~ o 
SAMAL realizar operações de cr~dito par.a antecipação de receita ou 
para obtenção de recursos necess~rios ~ execução de obras de amplia­
ção ou remodelação dos serviços de lixo, ou para aquisição de equip~ 
mentos destinados aos seus serviços. 

Artigo 7Q - A classificação dos serviços de coleta, transporte e destino final 
do lixo, as tarifas e taxas respectivas e as condições para sua uti 
lização serão estabelecidas em regulamento. 

Par~grafo Õnico - Os valores das tarifas e taxas previstas neste artigo serao 
reajustados periodicamente, em função da evolução dos custos dos in 
sumos e da mão-de-obra utilizados pelo SAMAL, de modo a assegurar 
a auto-sufici~ncia econ~mico-financeira do SAMAL. 

Artigo 8Q - É vedado ao SAMAL conceder isenção ou redução das tarifas e 
referentes aos serviços por ele prestados. 

Artigo 9Q - No prazo de 180 (cento e oitenta) dias a contar da data da 

taxas 

public~ 

ção desta lei, o SAMAL encaminhar~ ao Executivo Municipal, que o ~ 
provar~ por Decreto, o seu pr~prio quadro de servidores com lotaçã~ 
quantitativa o respectivas retribuições salariais, quadro que ficara 
sujeito. ao regime de emprego previsto na Consolidação das Leis do 
Trabalho e demais normas e legislações pertinentes. 

§ lQ - Compete ~ administração do SAMAL admitir, movimentar e dispensa"r os 
seus empregados, de acordo com as normas proprias e a legislação ~ 
plic~vel; 

§ 2Q - Os atuais servidores municipais que forem necess~rios aos serviços 
do SAMAL e destacados para trabalhar nesta Autarquia, terao assegu 
rados todas as vantagens e demais direito~ adquiridos, pr~prios do; 
servidores municipais, podendo, se for o seu interesse, optar pelo 

regime tra~~ « Sê)L. 

PMC - GAPRE 16.00 - 5.000 Folhas - 02/S!J - Comprensa 
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Artigo 10 - Aplicam-se ao SAMAL, naquilo que disser respeito aos seus bens, re~ 
das e serviços, todas as prerrogativas, isenções, favores e demais 
vantagens que os serviços municipais gozem e lhes caibam por Lei. 

Artigo 11 ~ O SAMAL submeter~ anualmente ~ aprovação do Prefeito Municipal, o 

orçamento do exercÍcio, o relat~rio de suas atividades e as prest~ 
çÕes de conta~ respectivas. 

Artigo 12 - O Prefeito Municipal expedir~ os atos necess~rios ~ completa reg~ 
lamentação da presente Lei. 

§ lQ - A regulamentação de que trata este artigo compreender~ o regulame~ 
to dos serviços de coleta, transporte e destino do lixo e o regime~ 
to interno do SAMAL. 

§ 2º -

Artigo 13 -

Fica estabelecido o prazo de 120 (cento e vinte) dias a contar da 
data da vig~ncia desta Lei para aprovação do regulamento e do reg.!_ 
mento interno do SAMAL. 
Fica aberto o cr~dito especial de Ncz$ 100.000,00 (cem mil cruzados 
novos) para ocorrer ~s despesas com a instalação do SAMAL; 
10603252-35 - Implantação dó Serviço Aut~nomo do Meio Ambiente e 

Limpeza Urbana. 
3.2.l.O - Transfer~ncias Intragovernamentais 
3.2.1.1 - Transfer~ncias Operacionais 

01 - Contribuição para a implantação do SAMAL • 
Artigo 14 - Os recursos necess~rios ~ cobertura do cr~dito de que trata o arti 

go anterior, correrão por conta da anulaçio de igual importancia,na 
dotação orçament~ria consignada no elemento a saber: 
10603252.14 - Manutenção dos Serviços Urbanos. 
3.1.1.l - Pessoal Civil •••..••••.••.•••.•..•••.•.• Ncz$ 100.000,00 

Artigo 15 - Esta Lei entrar~ em vigor na data de sua publicação, ficando revog~ 
das as disposições em contr~rio. 
Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

Prefeitura Municipal de Colatina, em 25 de setembro 

Registrada no· Gabinete do Prefeito Municipal 
~.,,._~de s 989. 

PMC - GAPRE 16.00 - 5.000 Folhas - 02/8, - Comprcnsa 
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CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

Projeto de Lei Nº 107/98, de autoria do Poder Executivo 
Municipal, em que cria a Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento 
Ambiental - SANEAR. 

O Presente Projeto de Lei foi encaminhada a esta Comissão para 
análise e emissão de parecer, de conformidade com o que determina o Regimento Interno 
da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

O presente Projeto de Lei tem por finalidade criar a Companhia 
Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental - SANEAR. 

Esta proposta inicialmente irá extinguir as autarquias SAAE e 
SAMAL criadas pelas Leis números 1.820/67 e 3.477/89, modernizando os serviços de 
abastecimento de água, esgotos, coleta, tratamento e disposição do lixo e meio ambiente 
desta cidade, reservando assim, uma melhor qualidade de vida para a coletividade 
Colatinense . 

Além disso, estas nova empresa passará a ser uma 
"COMPANHIA", compostas de "Ações". 

Por essa razão esta Comissão é pela aprovação do presente 
Projeto de Lei e conclama os pares endoss~em seu Parecer. 

Sala das Sessões 
Em, 28 d!=f Dezembro de 1.998. 

!i 

Sebastião Camilo de Araújo Filho 
Presidente 

"­cymar Dalla Fontes Filho 
Relator 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina - ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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CAMARA MUNICIPAL. DE COLATINA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E TOMADA DE 
CONTAS 

Projeto de Lei Nº 107/98, de autoria do Poder Executivo 
Municipal, em que cria a Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento 
Ambiental - SANEAR. 

O Presente Projeto de Lei foi encaminhada a esta Comissão para 
análise e emissão de parecer, de conformidade com o que determina o Regimento Interno 
da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

O presente Projeto de Lei tem por finalidade, criar a Companhia 
Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental - SANEAR. 

Esta proposta inicialmente irá extinguir as autarquias SAAE e 
SAMAL, criadas pelas Leis números 1.820/67 e 3.477/89, modernizando os serviços de 
abastecimento de água, esgotos, coleta, tratamento e disposição do lixo e meio ambiente 
desta cidad4e, reservando assim, uma ·melhor qualidade de vida para a coletividade 
Colatinense. 

Além disso, esta nova empresa passará a ser uma 
"COMPANHIA" composta de "Ações". 

Por essa razão esta Comissão é pela aprovação do presente 
Projeto de Lei e conclama os pares endossarem seu Parecer. 

' 

José Tadeu Marino 
Membro 

d.·L~~~~ 
Willen Clinger de Freitas Machado 

Relator 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina - ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE, DO 
CONSUMIDOR E DO PATRIMÔNIO PAISAGÍSTICO, IDSTÓRICO E 

ARTÍSTICO. 

Projeto de Lei Nº 107/98, de autoria do Poder Executivo 
Municipal, em que cria a Companhia Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento 
Ambiental - SANEAR. 

O Presente Projeto de Lei foi encaminhada a esta Comissão para 
análise e emissão de parecer, de conformidade com o que determina o Regimento Interno 
da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

O presente Projeto de Lei tem por finalidade criar a Companhia 
Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental - SANEAR. 

Esta proposta inicialmente irá extinguir as autarquias SAAE e· 
SAMAL criadas pelas Leis números 1.820/67 e 3.477/89, modernizando os serviços de 
abastecimento de água, esgotos, coleta, tratamento e disposição do lixo e meio ambiente 
desta cidade, reservando assim, uma melhor qualidade de vida para a coletividade 
Colatinense. 

Além disso, estas nova empresa passará a ser uma 
"COMPANHIA", compostas de "Ações". 

Por essa razão esta Comissão é pela aprovação do presente 
Projeto de Lei e conclama os pares endossarem seu Parecer. 

Sala das Sessões 
Em, 28 de Dezembro de 1.998. 

JMéka,,na 
Presidente 

Dair Nascimento 
Relator 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina- ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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" REQUERIMENTO DE URGENCIA Nº 41~ /98 

Senhor Presidente, 

C) Os Vereadores que este subscrevem REQUEREM à V. Exa., após 
ouvida a douta decisão do Plenário desta augusta Casa de Leis, de conformidade com o 
Artigo 130, da Resolução Nº 96, de 16.11.93, (Regimento Interno), a dispensa dos 
interstícios regimentais para única discussão, do Projeto de Lei Nº 107/98, de autoria 
do Poder Executivo Municipal, em que Cria a Campanhia Colatina de Meio Ambiente e 
Saneamento Ambiental -SANEAR. 

Colatina-ES, 28 de Dezembro de 1.998. 
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Câmara Municipal de Colatina 
Estado do Espírito Santo 

EMENDA SUPRESSIV A Nº CD c:U /98 

Ao Projeto de Lei nº 107/98, que "Cria a Companhia 
Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental -
SANEAR". 

Fica suprimido todo artigo 4° do Projeto de Lei 107/98. 

Renumerar-se os demais artigos do referido projeto de Lei. 

JUSTIFICATIVA 

Tendo em vista o parágrafo 4° do artigo 22 da Lei 
Orgânica Municipal, a extinção das autarquias SAAE. e SAMAL, dependem de lei 
específica, o que não é o caso, pois o projeto em referência trata da criação de nova 
empresa pública. 

Sala das Sessões 
Em, 28 de Dezembro de 1.998 
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" CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

Emenda Supressiva nº 002/98 ao Projeto de Lei Nº 107/98, de 
autoria do Vereador Genivaldo José Lievore que suprime todo o Artigo 4° do projeto de 
Lei nº 107/98. 

A presente Emenda Supressiva foi encaminhada a esta Comissão 
para análise e emissão de parecer, de conformidade com o que detennina o Regimento 
Interno da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

A presente Emenda Supressiva tem por finalidade suprimir todo o. 
Artigo 4° do Projeto de Lei nº 107/98. 

Os membros ·desta Comissão entendem ser a presente emenda 
supressiva, dispensável ao projeto de lei. 

Por essa razão esta Comissão é pela rejeição da presente Emenda 
Supressiva, e conclama o.s pares ,endossarem seu Parecer . 

Sala das Sessões 
Em, 28 de Dezembro de 1.998. 

Sebastião Camilo de Araújo Filho 
Presidente 

acymar Dalla Fontes Filho 
Relator 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina - ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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" CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA , 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE, DO 
CONSUMIDOR E DO PATRIMÔNIO PAISAGÍSTICO, IDSTÓRICO E 

ARTÍSTICO 

Emenda Supressiva nº 002/98 ao Projeto de Lei Nº 107/98, de 
autoria do Vereador Genivaldo José Lievore que suprime todo o Artigo 4° do projeto de 
Lei nº 107 /98. 

A presente Emenda Supressiva foi encaminhada a esta Comissão 
para análise e emissão de parecer, de conformidade com o que determina o Regimento 
Interno da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

A presente Emenda. Supressiva tem por finalidade suprimir todo o 
Artigo 4º do Projeto de Lei nº 107/98. 

Os membros desta Comissão entendem ser a presente emenda 
supressiva, dispensável ao projeto de lei. 

Por essa razão esta Comissão é pela rejeição da presente Emenda 
Supressiva, e conclama os pares endossarem seu Parecer. 

Sala das Sessões 
Em, 28 de Dezembro de 1.998. 

Joséúa ~'ºª Pí~~ente DairN~ 
Relator 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina - ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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EMENDA SUPRESSIV A Nº C0-3 /98 

Ao Projeto de Lei Nº 107/98, que "Cria a Companhia Colatinense 
de Meio Ambiente de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental -
SANEAR. 

Fica suprimido todo Parágrafo 1 º do Artigo 5° do Projeto de Lei Nº 
107/98. 

O Parágrafo 2° do Artigo 5° passa a ser Parágrafo único. 

JUSTIFICATIVA 

O ingresso no serviço público é feito obrigatoriamente por um processo 
de seleção, sendo, portanto, injustificado submeter os trabalhadores do SAAE e SAMAL a novo 
processo de avaliação para permanecerem no mesmo cargo:-1-"·M,.:•=-"=""""'_,_,....,..,, ,,.., .. ,.. ······ ····· ··---~---1 

Sala das Sessões, 1 ~ 1 e MM~ R H í::~ t . : rn:. 1' :: m Enilfi ~ES 1 
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EMENDA SUPRESSIV A Nº &o ;) /98 

Ao Projeto de Lei Nº 107/98, que "Cria a Companhia Colatinense 
de Meio Ambiente de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental -
SANEAR. 

Fica suprimido todo Parágrafo 1° do Artigo 5° do Projeto de Lei Nº 
107/98. -

O Parágrafo 2° do Artigo 5º passa a ser Parágrafo único. 

JUSTIFICATIVA 

O ingresso no serviço público é feito obrigatoriamente por um processo 
de seleção, sendo, portanto, iajustificado submeter os trabalhadores do SAAE e SAMAL a novo 
processo de avaliação para permanecerem no mesmo cargo. 

Sala das Sessões, 
Em, 28 de dezembro de 1998 
EDILIDADE: 
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CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

Emenda Supressiva nº 003/98 ao Projeto de Lei N° 107/98, de 
autoria da Edilidade que suprime todo o parágrafo 1 ºdo art, 5° do aludido Projeto de Lei. 

A presente Emenda Supressiva foi encaminhada a esta Comissão 
para análise e emissão de parecer, de conformidade com o que determina o Regimento 
Interno da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

A presente Emenda Supressiva tem por finalidade suprimir todo o 
parágrafo 1º do art. 5° do Projeto de Lei nº 107/98. 

Por essa razão esta Comissão é pela aprovação da presente 
Emenda Supressiva, e conclama os pares endossarem seu Parecer. 

Sala das Sessões· 
Em, 28 de Dezembro de 1.998 . 

. ·, 

Sebastião Camilo de Araújo Filho cymar Dalla Fontes Filho 
Presidente 

~~ 
Relator 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina - ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE, DO 
CONSUMIDOR E DO PATRIMÔNIO PAISAGÍSTICO, IDSTÓRICO E 

ARTÍSTICO 

Emenda Supressiva nº 003/98 ao Projeto de Lei Nº 107/98, de 
autoria da Edilidade que suprime todo o parágrafo 1 º do art. 5° do aludido Projeto de Lei. 

A presente Emenda Supressiva foi encaminhada a esta Comissão 
para análise e emissão de parecer, de conformidade com o que determina o Regimento 
Interno da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

A presente Emenda Supressiva tem por finalidade suprimir todo o 
parágrafo 1° do art. 5° do Projeto de Lei nº 107/98. 

Por essa razão esta Comissão é pela aprovação da presente 
Emenda Supressiva, e conclama os pares endossarem seu Parecer. 

Sala das Sessões 
Em, 28 de Dezembro de 1.998. 

José Leal j} 12.na P~Ídente 
.·c1[T 

Dair Nascimento 
Relator 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina - ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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Câmara Municipal de Colatina 
Estado do Espírito Santo 

EMENDA MODIFICA TIVA Nº o f> f> 198 

Ao Projeto de Lei nº 107/98, que "Cria a Companhia 
Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental -
SANEAR". 

Altera a redação do parágrafo 2° do Artigo 4° da lei nº 
107/98 

Parágrafo 2º - Os encargos e os passivos financeiros e 
trabalhistas, os débitos existentes provenientes dos encargos sociais do SAMAL - Serviço 
Autônomo de Meio Ambiente e Limpeza Urbana e do SAAE - Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto deverá ser obsorvidos pela nova Companhia. 

JUSTIFICATIVA 

A nova Companhia terá condições de observar os referidos 
encargos pois, trata-se de serviço rentável, enquanto que o município, está endividado não 
tendo como assumir novas dívidas. 

Sala das Sessões 
Em, 28 de Dezembro de 1.998 
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" CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA , 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

Emenda Modificativa nº 033/98 ao Projeto de Lei Nº 107 /98, de 
autoria do Vereador Genivaldo José Lievore que altera a redação do parágrafo 2° do artigo 
4° do aludido Projeto de Lei. 

A presente Emenda Modificativa foi encaminhada a esta 
Comissão para análise e emissão de parecer, de conformidade com o que determina o 
Regimento Interno da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

A presente Emenda Modificativa tem por finalidade dar nova 
redação ao§ 2° do art. 4º do Projeto de Lei nº 107/98. 

Os membros desta Comissão entendem ser a presente emenda 
modificativa, dispensável ao projeto de lei. 

Por essa razão esta Comissão é pela rejeição da presente Emenda 
Modificativa, e conclama os pares endossarem seu Parecer, 

Sala das Sessões 
Em, 28 de Dezembro de 1.998. 

Sebastião Camilo de Araújo Filho 
Presidente 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina - ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO PERMANENTE DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE, DO 
CONSUMIDOR E DO PATRIMÔNIO PAISAGÍSTICO, IDSTÓRICO E 

ARTÍSTICO 

Emenda Modificativa nº 033/98 ao Projeto de Lei Nº 107 /98, de 
autoria do Vereador Genivaldo José Lievore que altera a redação do parágrafo 2º do artigo 
4° do aludido Projeto de Lei. 

A presente Emenda Modificativa foi encaminhada a esta 
Comissão para análise e emissão de parecer, de conformidade com o que determina o 
Regimento Interno da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a matéria, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

A presente Emenda Modificativa tem por finalidade dar nova 
redação ao§ 2º do art. 4º do Projeto de Lei nº 107/98. 

Os membros desta Comissão entendem ser a presente emenda 
modificativa, dispensável ao projeto de lei. 

Por essa razão esta Comissão é pela rejeição da presente Emenda 
Modificativa, e conclama os pares endossarem seu Parecer. 

Sala das Sessões 
Em, 28 de Dezembro de 1.998. 

José Leal OJ ..lP:DJJ Prti~:nte 
ce-

Dair Nascimento 
Relator 

Praça Belmiro Teixeira Pimenta, 32, Centro, Colatina - ES 
TELEF AX (027)722-3444 
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